
Entrevista  

«Os Recursos Humanos são a base do crescimento»  

Há quase nove anos no mercado português, a Decathlon Portugal já conseguiu adquirir 
notoriedade e sucesso, pautando-se por um serviço de qualidade. O objectivo é sempre a 
expansão da empresa, mas também o crescimento em Recursos Humanos. Afinal, as pessoas 
são o principal activo, de acordo com Gonçalo Fiadeiro, Responsável Recrutamento e Formação 
da Decathlon Portugal.  
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Empregos Online: Qual a estratégia do departamento de Recursos Humanos da 

Decathlon Portugal? 

Gonçalo Fiadeiro: A Decathlon Portugal está no mercado português há quase nove anos, tendo 

vindo a crescer exponencialmente no número de colaboradores. De momento, somos cerca de mil 

pessoas, incluindo a distribuição e produção. Temos uma lógica de recrutamento e selecção muito 

própria e interna. Somos nós que recrutamos, que formamos, acompanhamos e fazemos crescer 

as nossas equipas.  

  

Gonçalo Fiadeiro,  

Responsável Recrutamento e Formação  

da Decathlon Portugal.  

  

  

 

EO: Como funciona o processo de recrutamento e selecção?  

GF: Cada uma das nossas lojas e escritórios são autónomos no processo de recrutamento, 

centralmente coordenamos as diversas iniciativas e disponibilizamos os meios. Numa primeira e 

segunda fase, o candidato é entrevistado individualmente. Se passar à terceira e última fase, é 

convidado a participar numa sessão de recrutamento colectiva em que apresentamos a empresa e 

as nossas funções e como não poderia deixar de ser praticamos desporto. Esta fase permite-nos 

perceber a dinâmica do grupo, as relações estabelecidas por cada um dos candidatos, as posturas 

e as reacções.   

EO: É importante essa consciência? 

GF: Sim. É muito importante.  

EO: Porquê? 

GF: Porque a cultura da empresa é muito forte e vincada. Precisamos que os nossos 

colaboradores «vistam a camisola» e para isso precisam de perceber com o que contam e em que 

projecto estão.  

EO: Qual o perfil do candidato que a Decathlon procura? 

GF: Procuramos pessoas que se enquadrem na íntegra com determinadas e importantes 



características como:  Vitais, Sinceras, Generosas e Responsáveis. A vitalidade é essencial, já que 

é um valor transversal à empresa. O desporto, bem-estar e a vitalidade são as mais-valias que 

queremos passar para os nossos clientes. Os candidatos devem, como tal, ser desportistas, 

pessoas activas e dinâmicas. Mais importante ainda é a sua disponibilidade. Devem estar 

dispostos a aprender e a crescer como profissionais. Têm de almejar uma carreira profissional 

sólida e serem ambiciosos. Somos uma empresa em expansão, que está disposta a aceitar os 

desafios mais difíceis para agarrar as boas oportunidades. Posto isto, a disponibilidade para a 

mobilidade é um dos nossos principais requisitos.  

EO: A mobilidade e a formação são garantias de aposta nos recursos humanos? 

GF: Sim, são duas das principais vertentes. A formação é essencial e é uma das chaves para o 

sucesso: auxilia o crescimento dos colaboradores e da empresa, criando dinâmicas de trabalho em 

equipa indispensáveis para o trabalho no dia-a-dia. A mobilidade assenta numa perspectiva de 

crescimento e expansão da empresa, não só como unidade comercial, mas também como unidade 

humana. O factor humano é a base do crescimento de qualquer organismo empresarial. Por isso, 

apostamos tanto e acompanhamos de perto todas as pessoas que constituem a Decathlon 

Portugal.  

EO: É fácil encontrar pessoas dispostas a enfrentar desafios de mobilidade? 

GF: Somos muito claros no processo de recrutamento. A disponibilidade para estar a trabalhar no 

sul e passado um ano ter de ir trabalhar para o norte é um pré-requisito muito importante para nós. 

Além disso, a perspectiva de mobilidade pode ser até internacional. Temos casos de colaboradores 

nossos que vão para a sede em França adquirir experiência para poderem depois desempenhar 

outros cargos em território nacional. Encontrar as pessoas certas não é fácil, mas é possível.  

EO: Quais as principais dificuldades? 

GF: Na área da distribuição a disponibilidade e total entrega são fundamentais. Quando falamos 

numa empresa que está em expansão outro factor importante e selectivo passa pela mobilidade 

geográfica, nem todos os candidatos estão dispostos a abraçar um projecto longe das suas raízes.  

 

 

 

Entrevista  

Carlos Bernardo, director Go Work  

Licenciado em Psicologia Social e das Organizações, o actual director da Go Work, Carlos 
Bernardo (na foto), revelou ao Empregos Online o segredo da diferenciação da empresa 
enquanto player do mercado de RH em Portugal. Encarar a empresa como uma extensão do 
Departamento de Recursos Humanos de cada cliente ajuda à partilha das dificuldades e dos 
sucessos, sendo um ingrediente essencial para fazer o melhor trabalho possível, de acordo 
com o responsável.  
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Empregos Online: Qual o seu percurso profissional? 

Carlos Bernardo: Antes do convite para ingressar na Go Work como director deste projecto tive a 

oportunidade de desempenhar funções de Business Manager numa das unidades de Outsourcing 

da Rumos Professional Services, onde coordenava e geria uma equipa de profissionais de TI. 

Passei também por duas multinacionais de recursos humanos onde desempenhei diversas funções 

tais como director técnico e operacional, responsável comercial, formador e consultor.  

Ao nível da formação académica frequentei o curso de Psicologia Social e das Organizações no 

Instituto Superior de Psicologia Aplicada (ISPA) e realizei várias formações em áreas como a 

Segurança, Higiene e Saúde, Formação de Formadores, entre outras. 

EO: Qual a sua perspectiva do mercado de RH em Portugal? 

CB: É um mercado dinâmico e bastante interactivo, pois a área dos Recursos Humanos está 

interligada com outras sectores e isso é reconhecido pelas organizações e sociedade em geral. O 

mercado ainda está a passar por uma fase menos positiva, porém as oportunidades existem, por 

isso os colaboradores devem estar atentos e agarrá-las com toda a sua energia. 

EO: Quais as principais oportunidades e dificuldades do mercado em Portugal? 

CB: Uma das oportunidades que identifico é a constante necessidade, por parte das empresas, em 

inovar e manter níveis de serviço elevados e em permanente mudança. Esta mutação do mercado 

torna a procura de profissionais motivados, dinâmicos, proactivos e conhecedores da sua área de 

especialização, sempre presente. Em contraponto a inércia, por parte de algumas empresas e 

colaboradores, poderá trazer problemas a curto e médio prazo no crescimento e no necessário 

acompanhamento perante as exigências de cada sector em particular.  

EO: Quais são os perfis mais procurados pelas empresas? 

CB: Actualmente e face à experiência decorrente dos nossos processos, os perfis mais procurados 

pelos nossos clientes estão relacionados com as novas tecnologias, sector da energia, 

telecomunicações, logística e comercial. 

EO: Como que a Go Work se diferencia da concorrência nos diversos serviços? 

CB: A Go Work tem uma equipa jovem e bastante dinâmica e está sempre a pesquisar 

activamente novas áreas de actuação dentro do mercado dos Recursos Humanos.  

Encaramos a nossa empresa como uma extensão do Departamento de Recursos Humanos de 

cada cliente e por isso estamos sempre atentos e partilhamos os sucessos e dificuldades com que 

eles se deparam. Utilizamos as nossas metodologias e conhecimentos na resolução dos problemas 

e dificuldades de cada cliente. 

A Go Work tem produtos inovadores nesta área e uma filosofia muito próxima com a Formação 

Profissional. Recorremos a parceiros na área da formação profissional para desenvolver as 

competências dos nossos colaboradores temporários, sendo uma mais-valia para os nossos 

clientes. 



Por fim, penso que a solidez financeira do Grupo onde estamos inseridos, bem como, a sua 

postura e dinâmica, faz da Go Work, uma empresa estável e bastante atractiva para os nossos 

clientes. 

EO: Lançaram os serviços Go Temp, Go Search e Go Contact no início deste ano. Houve 

alguma razão especial? Sentiram alguma real necessidade do mercado? 

CB: A Go Work apresentou estas três novas áreas de negócio, Go Temp, Go Search e Go Contact, 

como forma de aumentar a abrangência dos nossos serviços e o grau de especialização nos 

mesmos. A reformulação orgânica da Go Work esteve intimamente ligada às solicitações dos 

nossos clientes de forma a potenciar taxas de sucesso mais elevadas e alargar o leque de serviços 

que disponibiliza junto do mercado onde se insere. 

Em suma, a Go Search dedica-se a serviços de recrutamento, selecção e cedência directa de 

profissionais em áreas de especialização distintas como Comercial & Marketing, Tecnologias, 

Engenharia & Logística, Área financeira, Recursos Humanos & Jurídica e Senior Recruitment. 

Sendo esta última uma das principais distinções. 

Por seu lado, a Go Temp actua na área do Trabalho Temporário de profissionais com níveis de 

qualificação específicos, actuando em áreas de actividade idênticas à Go Search. 

A Go Contact é um Contact Center apetrechado com as mais recentes tecnologias, que tem como 

factor diferenciador a flexibilidade e capacidade de adaptação a cada projecto, ciente da 

necessidade cada vez maior das Organizações disporem de canais de comunicação profissionais e 

eficazes com um grande enfoque nos seus clientes. 

EO: No segmento Go Search, qual a razão para seleccionarem aquelas áreas específicas. 

Tencionam alargar o leque a mais alguma? 

CB: Neste momento não equacionamos a criação de outras áreas, porque queremos que o 

mercado nos veja como especialistas nas áreas em que apostamos, quer do ponto de vista dos 

clientes quer do ponto de vista dos candidatos que entrevistamos e recrutamos. A razão da escolha 

das áreas atrás mencionadas, deve-se à nossa experiência de mercado e aos conhecimentos dos 

nossos consultores, bem como, às áreas de actuação dos nossos principais clientes. 

EO: O processo de selecção sénior tem alguma metodologia diferente? 

CB: O processo de selecção sénior tem um método e abordagem diferente da metodologia 

habitualmente praticada pela Go Work quando recrutamentos em outras circunstâncias. A divisão 

Senior Recruitment possui e actua com uma equipa direccionada especificamente para este sector. 

Queremos aproveitar as grandes sinergias que surgem com este tipo de candidatos, que devido à 

sua experiência e competências conseguem integrar rapidamente cada projecto e apresentar mais-

valias a todos os níveis. 

EO: De todas as áreas de negócio qual a que mais contribui para a facturação da 

companhia? 



CB: Ao nível da facturação é, sem dúvida, a área da Go Temp, nomeadamente os serviços de 

cedência de profissionais em regime de Trabalho Temporário. 

EO: Qual a estratégia da Go Work para o próximo ano, adivinham-se alterações profundas? 

CB: O próximo ano será de consolidação e continuidade face à estratégica delineada. Não teremos 

grandes alterações mas iremos fortalecer procedimentos em cada uma das nossas áreas. Claro 

que não está posto de parte a avaliação de outros mercados e possibilidade de avançar nesses 

segmentos. Contudo estaremos sempre centrados no nosso objectivo que é inovar e criar novas 

soluções junto de cada cliente de forma a conseguir apresentar mais-valias diárias e que tragam 

benefícios à gestão de cada empresa parceira. 

 

 

 

 

 

 


